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A exemplo do que acontece no les- 
te de Angola, vão passar a operar 
em Moçambique unidades militares 
a cavalo, a primeira das quais no 
distrito de Tete. A cerimónia de 
criação do I Esquadrão de Cavala- 
ria de Moçambique realizou-se, si- 
multâneamente com a ratificação do 
juramento de bandeira de mais uma 
escola de recrutas, no Centro de Ins- 
trução de Vila Pery. Durante a ceri- 
mónia efectuaram-se exercícios de 
demonstração de cães de guerra, de 

^classes especiais de preparação fí- 
sica e aplicação militar e de apre- 
sentação de cavalos. 
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Um jornaU 

Vila Viçosa 

e os estrãnqeíros 

Cerimónia de Consagração Nacional 

((lie se distmgnieam 

no Ultramar 

Acoihl com natural simpatia o 
nascimento dum jornali em Vila Viço- 
sa. A simpatia qu© sempre me me- 
receu a abnegação daqueles que; se 
abalançam a empresas ond© os fra- 
cassos são mais prováveis do que 
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Câmara 

Municipal 

Na sua reunião1 de 11 de 
Maio findo, a Câmara Munici- 
pal apreciou 17 requerimentos 
diversos, entre os quais, há a 
destacar o que se refere ao an- 
te-projecto da construção de 
um prédio para 20 fogos, na 
zona de urbanização, a sul do 
Mercado. 

Foi deliberado- tomar exten- 
sivo a toda a área do Concelho, 
o Regulamento Geral das Edi- 

(CONTINUA NA PAO. QUATRO) 

os êxitos., A simpatia pelo esforço 
inventivo que requer a manutenção 
dum órgão noticioso numa terra onde 
nada acontece. E simpatia, sobre- 
tudo, ainda que pareça paradoxal, 
porque os obscuros periódicos como 
o jornal de Vila Viçosa, apesar de 
sua modesta apresentação,, ape-sar 
da sua aparente insignificância e do 
desdém oilímpico- com que- são ollia- 
doa pelo- grande jornalismo, se os 
não- houvesse havia que- inventá-los! 

De facto, num país que geografi- 
camente s-e divide em Lisboa, Porto 
e Província, a magna imprensa tem 
mais que fazer; tem que manter as 

■massas leitoras ao- corrente doa 
aconteci-mentos Internacionais, da 
evolução politica interna, do-s even- 
to® siócio-culturals susceptíveis de 

(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

Tal como em todo o País, 
realiza-se amanbã em Évora a 
cerimónia de Consagração Na- 
cional dos militares que se 
distinguiram no Ultramar, que 

principiará com a concentra- 
ção das Forças em Parada, na 
Praça do Giraldo, às 9 horas 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

Missão de estudo 

sobre mármores o graoitos 

á Amárlca do Norte 

A MISSÃO DE ESTUDO organi- 
zada pelo Fundo de Fomento de 
Exportação aos Estados Unidos da 
América e ao Canadá, consagrada 

à divulgação e colocação dos már- 
mores e granitos de extracção e 
transformação, foi um êxito. 

(CONT. NA ULTIMA PAGINA) 
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O triunfo 

do Calipolense 

no Campeonato 

Regional de Futebol 

Num primeiro artigo, afirmámos 
que a vitória do representante de 
Vila Viçosa não oferecera discus- 
b&o. 

Nada mais justo, posto que, a par- 
Nada mais justo, posto que, a 

princípio da prova, tivessem sido 
notórias certas dificuldades, mais 

por culpa própria que por forte e 
verdadeira oposição dos adversários. 
Estes, valorosos no seu brio e des- 
portivismo, estavam sem dúvida me- 
nos apetrechados que o «onze cali- 
polense» para chegarem ao título 

Paço Ducal 

e Costelo 

de Vila Viçosa 

Durante o ano de 1972 o Paço 
Ducal e o Castelo desta Vila foram 
visitados por 53 823 pessoas de to- 
das as nacionalidades, que se fize- 
ram transportar em 7951 automó- 
veis e 974 autocarros, além da uti- 
lização por alguns, embora em nú- 
mero muito reduzido, dos transpor- 
tes colectivos públicos. 

No decorrer deste ano tem-se es- 
tado a verificar considerável acrés- 
cimo no número de visitantes, que 
ao fim dos primeiros quatro meses 
totalizavam já 19 579, sendo de 2281 
e de 254 respectivamente o número 
de automóveis e autocarros utiliza- 
dos. 

Vila Viçosa e os seus Monumen- 
tos estão a despertar cada vez mais 
interesse aos turistas, sendo grato 
observar que, a par do grande nú- 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) (CONTINUA NA PAG. QUATRO) 



TELEVISÃO Club Avisense 

SEGUNDA-FEIKA, 11 

1." Programa: 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: Femlninoi singular. 13.45: 
A Família Partridge., 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Vivendo o futuro. 14.25: 
Eogo â noite. 14.40: Ciclo Preparató- 
rio. TV. 19.00: TV Educativa. 19.30; 
Tetejoirnal, 19.45; TV Juvenil. 20.00: 
Motores cm Marcha. 20.30: Ao Ser- 
viço da Nação. 20.55: «Os Caminhos 
de. Noele». 21.30: Telejornal. 22.05: 
«O Casal McMillan». 23.45: Telejor- 
nal. 23.50: Meditação e fecho. 

2.° Programa: 

20.30: Abertura e «A Família Par- 
tridge». 20.55: Vivendo o futuro. 
21.10: Desenhos animados. 21.30: Te- 
lejornal. 22.00; Museu do cinema. 
23.30: Fecho. 

TERÇA-FEIRA, 12 

1." Programa: 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00; Fronteiras do amanhã 
13.15: Detobi© Reynolds. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: O livro à procura do 
leitor. 14.15: Logo à noite.. 14.40: 
Ciclo Preparatório TV. 19.00: TV 
Educativa. 19.30: Telejornal. 19.45; 
TV Infantil. 19.55: Momento despor- 
tivo, 20.25; Esfinge. 20.55: A Terra, 
o Mar e a Gente. 21.30: Telejornal. 
22.05: Noite d© clnemm 23.35; Tele- 
jornal. 23.40: Meditação © fecho. 

2." Programa: 

20.30: Abertura e desenhos anima- 
dos. 20.45: O livro à procura do lei- 
tor. 21.00: Debbie Reynolds. 21.30: 
Telejornal. 22.00: Expedição. 22.25: 
Os Protectores. 22.50: Tempo! Inter- 
nacional, 23.15: Recital de violino e 
piano. 23.35: Fecho. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje e amanhã: FARMACIA 
TORRINHA. 

D© segunda-feira a domingo: FAR- 
MACIA MONTE. 

FAZEM ANOS: 

Em 10 de Junho: 
Adelaide da Conceição Gonçalves 

Ferrão; 
Joel Luís Nepomuceno Bravo; 
Luís Miguel Feijão Lopes. 
Maria de Fátima Lebre Cala 

Em 13 de Junho: 
Quirino Joaquim Soldado Afonso. 

Em 14 de Junho: 
Gabriel Jacinto Primo Jaleco. 

Em 15 de Junho: 
Adelino. Mendes Dinis; 
Ana Cristina Barradas Carvalho; 
Luísa Pires Varela; 
Maria Manuela da Saúde Correia. 

Em 16 de Junho: 
Dalila Cardoso Góis. 

Em 17 de Junho: 
Fernando da Conceição Nunes da 

Trindade. 

HORÁRIO DA REDACÇÃO 
DE «O CALIPOLENSE» 

De 2." a e." feira: 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas e das 

14 h. © 30 m. às 18 h. e 30 m.. 

Aos Sábados: 
Das 9 h. © 30 m. às 13 horas. 

QUARTA-FEIRA, 13 

1.° Programa: 

12.45; Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: Feminino singular. 
13.15: Gente Miúda. 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Terras de Portugal, 14.15: 
Logo à noite. 14.40: Ciclo Prepara- 
tório TV. 19.00: TV Educativa. 19.30: 
Telejornal. 19.45: Vamos jogar ao 
Totobola. 19.55: Cinema 73. 2C 25: 
Livros © Autores. 21.00: Desenhos 
animados. 21.30: Telejornal. 22.00; 
Histórias da Música. 22.30: A Famí- 
lia Bellamy. 23.30: Telejornal. 23.40: 
Meditação e fecho. 

2." Programa: 

20.30; Abertura e desenhos ani- 
mados. 20.45: Terras de Portugal. 
21.05: Gente miúda. 21.30: Telejor- 
nal. 22.00: Marcus Welby. 22.50: Im- 
pacto.. 23.40 Fecho. 

QUINTA-FEIRA, 14 

1." Programa: 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: Vária. 13.15: Por favor 
não comam os malmequeres. 13.45; 
Telejornal. 14.00: Um dia com... 
14.15: Logo à noite. 14.40; Ciclo Pre- 
paratório TV. 19.00: TV Educativa. 
19.30: Telejornal. 19.40: Wooblnda. 
20.10: Sangue na estrada. 20.20: Em 
Foco. 20.40: Campanha de Seguran- 
ça nas Praias. 20.55: Imagens da 
Poesia Europeia. 21.30: Telejornal. 
22.05; Noite de Teatro. 23.05: Museu 
do Cinema. 23.30: Telejornal. 23.40: 
Meditação e fecho. 

2." Programa: 

20.30: Abertura e desenhos ani- 
mados. 20.45: Um dia com... 21.00; 
Por favor não comam os malmeque- 
res. 21.30: Telejornal. 22.00: Os Vin- 
gadores. 22.50: Festival de Jazz de 
Molde. 23.40: Fecho. 

SEXTA-FEIRA, 15 

1.° Programa: 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: Feminino singular. 13.20: 
Filme de série. 13.45: Telejornal. 
14.00: Conheça o Portugal Desco- 
nhecido. 14.30: Logo á noite.. 14.40: 
Ciclo Preparatório TV. 19.00: TV 
Educativa. 19.30: Telejornal. 19.40; 
Presença do Brasil. 20.10: Cartaz 
TV. 20.25: «Os Lusíadas». 21.30: Te- 
lejornal. 22.05: Noite de estreia. 
23.30: Telejornal'. 23.45; Meditação 
e fecho. 

2." Programa: 

20.30: Abertura e desenhos ani- 
mados. 20i.45: Vária. 21.00: Os meus 
genros e eu. 21.30: Telejornal. 22.00; 
Canzonísslma. 22.50: Encontro com 
o Mundo. 23.20; Fecho. 

SABADO, 16 

1." Programa: 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: O Caso da Semana. 13.15: 
«Nova Vida». 13.45: Telejornal. 14.00: 
Dó, Lá, SI. 14.25: Hoje pode ver. 
14,35: «Bonanza». 15.25; Programa 
Feminino. 15.55; Euro visão — Fute- 
bol. 17.45: Danças e cantares. 18.05: 
Teiledesporto. 18.30: Auditório Musi- 
cal. 19.30; Telejornal. 19.40: ...E i 
vida continua. 20.00: Ensaio. 21.00: 
Se bem me lembro. 21.30: Telejornal. 
22.05: Omer Pacha — Folhetim. 
22.30: Nós, vós, elas, eles, e... 23.30: 
Telejornal. 23.45; Meditação © fe- 
cho. 

No passado dia 2, o Clube Avisen- 
se congregou na histórica e risonha 
vila de Avis a maior parte dos avl- 
senses, incluindo muitos daqueles que 
apenas o são pelo cr ração, para fes- 
tejarem a inaugura io das instala- 
ções 'remodeladas do Clube. 

Cerca das 17 horas procedeu-se 
àquele acto, a que- compareceram 
muitos avise ases ilustres, tendo' na 
oportunidade usado da pr lavra os 
srs. drs. Heliodoro Chitas e Eurico 
Pais,, presidentes da Direcção e da 
Assembleia Geral do Clube, e Manuel 
Botas, director a quem fundamental- 
mente' se ficou a dever tão Importan- 

te melhoramento, que ultrapassou as 
2 centenas de contos. O sr. Presiden- 
te da Câmara, dr. Fernando Belo, 
que fez a apresentação dos orado- 
i es, com breves palavras encerrou 
a sessão. 

Ao animado e, graças ãs Ilustres 
senhoras de Avis que o prepararam, 
bem servido beberete, todos os con- 
vidados se demoraram nas Instala- 
ções do Clube até ã hora do Jantar, 
servido nas instalações da moderna 
fábrica Martins & Rebello — e bem 
servido —, a que se seguiu interes- 
sante baile, com que se encerraram 
os festejos. 

Comissão pata o estudo 

dos ptoblemas da Panificação 

2." Programa: 

20.30: Abertura e desenhos ani- 
mados. 20.45: O caso da semana. 
21.00: «Nova Vida». 21.30: Telejor- 
nal. 22.00: Noit© de cinema. 23.45: 
Fecho. 

DOMINGO, 17 

1." Programa: 

12.30: Abertura © Missa de Domin- 
go. 13.10; Dia do Senhor. 13.35: Nos 
BaíStidores da Aventura. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: «Os Pequenos Vaga- 
bundos»., 14.25; Expedição.. 14,50: 
Hoje pode ver, 15.05: TV Educativa. 
15.35; Tarde de cinema. 16.50; TV 
Infantil. 17.45: TV Rural. 18,15: Do- 
mingo desportivo. 18.30: Semi-breve. 
19.30: Teiejornail. 19,45: Circo. 20.00; 
TV 7. 21.00: As Solteironas. 21.30; 
Telejornal. 22.00: Domingo à Noite. 
23.45: Domingo desportivo. 00,00: 
Telejornal. 00.05: Meditação e fecho. 

2." Programa: 

20.30: Abertura e «Regresso de 
Lucy» 21.00: Dó, Lá, Si. 21.30: Tele- Esta Comissão, de que fez parte o dos Industriais de Panificação de 
jornal. 22.00; Antologia. 23.20: Fe- director deste jornal, na qualidade 'Évora, o incluía mais os senhores 
qJjo. de presidente da direcção do Grémio Amádio Guerreiro Amado, vice-pre- 

  sídente do Grémio de Faro, e Faus- 
to Correia, Fernando Faria, Manuel 
da Silva Teixeira e Tomé Tavares 
Dinis, presidentes respectivamente 
dos Grémios do Porto, Funchal, 
Coimbra e Lisboa, concluiu os seus 
trabalhos na sessão realizada no pas- 
sado dia 30 de Maio no Instituto dos 
Cereais, com a colaboração dos srs. 
dr. Rogério de Araújo e eng.0" Joa- 
quim Silva Isabel e Rui Numes 
Proença, daquele Instituto. 

Do trabalho realizado ao longo 
das várias sessões efectuadas duran- 
te todo o mês de Maio, resultaram 
as propostas Já em estudo na Secre- 
taria de Estado do Comércio, com 
a satisfação das quais se espera 
atenuar a grave crise que a indús- 
tria de panificação prosentemente 
atravessa, enquanto não for oportuno 
dar-lhe uma solução definitiva. 

O triunfo do^Calipolense 

no campeonato regional de futebol 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) a cabo pela direcção da colectivida- 
de, não foi mais que a exteriorização 

Alguns unicamente por uma menor desse estado de euforia, só tendo si- 
rodagem e inferior organização in- 
terna, pois que elementos valiosos 
também os possuem. 

Culpas próprias, porque a equipa 
de Vila Viçosa, composta na sua 
grande maioria por elementos já 
com experiência de dois Nacionais 

do pena que da mesma se tivessem 
alheado certos expoentes da Indús- 
tria e do comércio locais. 

Porque é bom não esquecer; o 
desporto é hoje em dia uma força 
e a nossa modesta colectividade po- 
de, se todos quisermos, ser um ele- 

da Terceira Divisão, portanto, habl- mento precioso na vida da nossa be- 
tuados a defrontar adversários de la vila. 
outra dimensão, tinha obrigação de 
se mostrar superior a todos os an- 
tagonismos, quer no aspecto técni- 
co, quer táctico, quer no psicológi- 
co. Somente no físico seria de ad- 
mitir que pudesse surgir qualquer 
equipa superior, o que afinal veio a 
acontecer com o representante de 
Reguengos, de facto, composto por 
mocetões com um coefeciente físico 
acima da média portuguesa, peio 
menos a nível provinciano. 

A equipa pecou, quanto a nós, 
unicamente por nem sempre ter 
usado do discernimento necessário 
e também por continuarem a exis- 
tir, tanto nela como no próprio clu- 
be, defeitos que se poderão apelidar 
de congénitos, mas que urge elimi- 
nar o mais breve possível, se qui- 
sermos evoluir mais qualquer coisa. 
E isto, pese embora a condição de 
amadores dos nossos atletas, condi- 
ção essa que é necessário conser- 
var, por todas as razões. Mas, esse 
aspecto, tentá-lo-emos explicar opor- 
tunamente e em artigo próprio. 

Se alguma critica fazemos, ela é-o 
no mais absoluto sentido construti- 
vo e não envolve recriminações para 
quem quer que seja, o que, aliás, 
seria descabido, pois a verdade in- 
desmentível é que ao fim e ao cabo 
se venceu, alcançando-se a almeja- 
da meta. 

Seria descabido, repetimos, para 
a dedicada Direcção do clube, que 
trabalha na melhor das Intenções. 
Sê-lo-la, também, para os Jogado- 
res que, ao fim e ao resto, são ama- 
dores puros. E finalmente, sê-lo-ia 
para o técnico que também contri- 
buiu para levar a equipa à vitória. 
Quando se acaba bem, está tudo 
certo e, portanto, só há motivos pa- 
ra que reine a alegria em Vila Vi- 
çosa. 

E a festa, oportunamente levada 

J. P. 

Consagração 

dos militares 

{CONTINUADO DA PÁOINA UM. 

e 30 minutos, seguindo-ee a 
continência ao Bloco de Estan- 
dartes Nacionais, e, ás 10 ho- 
ras, a continência ao ministro 
do Ultramar, sendo em segui- 
da proferida uma alocução alu- 
siva à cerimónia. 

Proceder-se-á depois à cha- 
mada dos militares a consagrar 
e imiposição de condecorações, 
após o que se prestará home- 
nagem aos militares mortos 
em combate, a que se segue a 
continência das tropas em for- 
matura aos condecorados, e o 
desfile das mesmas tropas pe- 
rante o ministro do Ultramar. 

A cerimónia será presidida 
por Sua Ex.a o Ministro do Ul- 
tramar, estando presentes o 
Vice-Chefe do Estado Maior 
da Força Aérea, General Cor- 
reia Mera, o Vice-Chefe do Es- 
tado Maior do' Exército, Ge- 
neral Viotti de Carvalho, o Su- 

NO SEU INTERESSE 
E NO DA SUA BIBLIOTECA 
LEIA LIVROS DA 

LIVRARIA ESCOLAR 
de VILA VIÇOSA 

perintendente do Serviço Pes- 
soal da Armada, Contra Almi- 
rante Soares Branco, além do 
Comandante da Região Militar 
de Évora e das mais represen- 
tativas entidades civis, religio- 
sas e militares desta Região 
Militar. 

Tomarão parte nas Forças 
em Parada um Pelotão da Ma- 
rinha e um Poletão da Força 
Aérea representando a Arma- 
da e a Força Aérea. O Exérci- 
to far-se-á representar por 1 
Regimento a dois Batalhões, 
um do RI 16 e outro do RAL 3, 
tendo sido atribuído ao Coro- 
nel Palhares Falcão, coman- 
te do RAL 3, o Comando das 
Forças em Parada. 

Na Formatura e Guarda dé 
Honra, todas as Unidades da 
RME se farão representar pelo 
seu Estandarte Nacional ou 
Guião. 

Tomam igualmente parte nas 
Forças em Parada a Banda de 
Música do RI 16 e a Fanfarra 
do RI 3 e uma Bateria de Sal- 
vas do RAL 3. 

Dada a grandeza e soleni- 
dade do acontecimento, espe- 
ra-se que a Praça do Giraldo 
seja pequena para conter as 
pessoas que a ele queiram as- 
sistir. 
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Do nosso correspondente Joaquim correia 

No passado dia 24 de Maio, num 
quarto da Maternidade Afi d) dr 
Coata, em Lisboa, a esposa do nos- 
so amigo sr. José Manuel1 Fraústo 
Ferreira, atr.'" D. Maria Silvia Batista 
Rodrigues1 Fraústo Ferreira, deu à 
luz o primeiro filho do casal, uma 
linda menina, que será baptizada 
amanhã em Lisboa. 

E a primeira neta dos nossos con- 
terrâneos Manuel Augusto Silva Fer- 
reira, G. N., R. em Évora, e de sua 
esposa, D. Maria José Fraúsito Fer- 
reira,, e a primeira sobrinha doi sr. 
José Carlos Fraústo Ferreira, que 
se encontra a cumiprir aervlçoi mili- 
tar . 

Também no passado dia 31, em 
Évora na Maternidade, nasceu uma 
criança do sexo masculino de quem 
são pala (pela primeira vez) os sra. 
Joaquim António Ramos Lourinho, 
e siua esposa, D. Maria Fernanda 
Rato Lourinho, que se encontra bem. 

A todos «O Callpolense» felicita 
calorosamente, fornmulandoi os1 melho- 
res votos para que aos recém-nasci- 
dos es teja reservada uma vida longa 
e que lhes sorria sempre. 

Já se encontra de novo em Moçam- 
bique o nosso amigo Eduardo- Filipe 
Garciu Cunhal de Almeida, que de 
visita a seus pais, avó, noiva e de- 
mais lamlHares e amigos passou- um 
mês- entre nós. Que regresse depres- 

Encontra-se- de novo em- Vila Viço- 
sa, após longa, ausência no. Ultra- 
mar (Estado de Moçambique), por 
onde andou ao serviço da Pátria, o 
nosso conterrâneo Armando Manuel 
Ascensão Canhoto. 

Igualmente está entre' nós, dlsfru- 
tando a licença de um més, um ou- 
tro- callpolense, militar, s-r. João Ma- 
nuel Rela Batunete, que em Moçam- 
bique tem defendido a soberania na- 
cional. 

A todos desejamos felicidades. 

No domingo, dia 27 de Maio, BEN- 
CATEL reviveu um dos momentos 
altos do- que foi o Futebol em BEN- 
CATEL. 

O nosso conterrâneo, sr. Joaquim 
António Borrego Lopes, residente 
em Lisboa, organizou um encontro 
de futebol na sua Terra Natal, ten- 
do para o ©feito tido a colaboração 
do Sport Clube Bencatelen-se e do 
Futebol Clube Cruz Quebrada, para 
disputar no campo de Futebol de 
BENCATEL, a Taça Sumol. 

Antes do encontro houve um mi- 
nuto de silêncio em -memória dos mi- 
litares falecidos em combate no Ul- 

tramar, tendo-se procedido aos cum- 
primentos de ambas as equipas entre 
cs respectivas -Direcções. 

Por parte da equipa de BENCA- 
TEL, a-lém -da Direcção, apresentou 
cumprimento® de boa® vindaisi e na 
qualidade de grande obreiro do-s ve- 
lhos tempos do Futebol, o sr., José 
António- Torrinha, tendo a ladeá-lo 
o, sr. José Júlio dos Santos, na qua- 
lidade de Presidente -da Junta de 
Freguesia. 

É de salientar que os adepto-s do 
Futebol Clube Cruz Quebrada e pes- 
soal da Sumo! e conterrâneos fa- 
zendo a sua vida em Lisboa- e arre- 

A simpática e humaníssima colec- 
tividade, entre nós conhecida por 
Sociedade Columbófila Callpolense, 
tem prosseguido nas suas actividades 
desportivas, provas da Campanha de 
1973. 

Na solta efectiK -da em 27 de- -Maio, 
em Vila Nova de Gaia, classificaram- 
-,;t nos 10 primeiros lugares os pom- 
'óo-s- de que são proprietários os se- 
guintes cenhorcs, sócios da colecti- 
vidade. 

L° Mário Ameixa; 2." António Mo- 
cho-; 3." António Mocho-; 4.° Arq," 
Crave; 5." António Mocho; 6." Her- 
nâni Pereira; 7." António Mocho; 
g." Clemente Nunest; 9." Garçáo da 
Silva; 1C." Garção da Silva. 

De salientar as classificações obti- 
das (4 nos 1-0 pri-melro-s lugares) 
pelo distinto columibófilo Bencatelen- 
se, António Mocho. 

A próxima solta será no próximo 
dia 9 o efectuar-se-á em Zaragoza, 
na distância de 6-32 Kms.,, contando 
para as provas distritais. 

Após uma peregrinação a Fátima 

regressam às suas terras 

os catóiicos tfa Guiné 

«Também sou católico e tenho fé 
em Deus e por isso acredito- que a 
justiça divina acabe por restituir a 
paz e o sossego necessários ao pros- 
seguimento da politica de trabalho- 
em curso- em terras da Guiné portu- 
guesa — disse o Ministro doi Ultra- 
mar, em resposta às saudações que 
lho apresentou um grupo de católi- 
cos da Guiné que estiveram na me- 
trópole onde tomaram parte das fes- 
tividades religiosas de Fátima. 

Desde 1970 que peregninos cató- 
licos da Guiné participam das ceri- 
mónias do 13 de Maio em Fátima, 
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Aquisição 

- clube 

do autocarro para o ' 

desportivo de V. 

Galipolense" 

Viçosa 

Peditório no jantar de homenagem 
aos jogadores: 

— Anónimo, 5 000$00; Diversos, 
TOOifOO; Anónimo, 1 000-$00; Sócios 
da Sociedade Artística, 1 720ff00; 
Sócios do «GALIPOLENSE», 350,100; 
Miguel Lebre, 2O0$(10; Dr. Alexandre 
Torrinha, 600$00i; Joaquim Rosa Fer- 
reira (ffivora),. 20-05100; Manre-I Maria 
Goulâo, 100500-; Cipriano Correia, 
200$(K); Giraldo. N-erra Marques (Ben- 
catei), 1OO-OÇOO; António Martins 
Fernandes (Borba), 100$00; António 
Duarte Tabarra Fraústo,, 60$00; D." 
Alzira Osório de Castro, 100$0-0; 
António, M. Proença Cavaco (Borba), 
1000$00; Framciaco Alegrias Cravo, 
100i$0'0; Jo-aqu-im S. Correia (Ben- 
catel), 20$0-0; António- J. L. Rondão, 
1|5,0$00; Dr. João Duarte Geral, 100$; 
Faustino M. Galego (Ben-catel), 100$; 
João Cruz Dias (S. Romão), 100$00; 
Manuel L. Martins, 50i$00; Dr. Jacin- 
to M. Primo Jaleco, 5,00$00;; Domin- 
gos António Galo, 500$0,0; João An- 
tónio Palma, 20$0-0-; Joaquim Antó- 
nio- Silva, 2:0$0-0; Felizardo F. Caei- 
ro, 50$00'; António- J. G. Canhoto, 
100,$00; Victor Laranjeira (Évora), 
100i$00; Brito & Silva (Lisbo-a), 
100$0G: Dr. Olívlo José Caeiro, 100$; 
Ernesto Soeiro- de Brito, 50$00; 
Rernando João Anão, 50$00; Com. 
José Mainuel Pomtoeiro Gomes Perei- 
ra, 100í$00: Eugénio M. I. Gaspar 
(Évora), 40$00; Jo-sé Francisco P. 
Ventura, 60$00,; António G. A. Reis, 
50$00; Francisco M. Ilajco, 50-$00; 
António Luís Ovelha E. Santo, 100$; 
Antônio, Cravo Pombeiro-, 50$00; Ole- 
gário Valadas Carrapiço, 100$00; 
Joaiqulm Ramalho Pas-são, 20$00: 
Dr. Serafim Silveira Júnior,, 50$00; 

António A. L. Simões- (Be-ncatel), 
500$00; Manuel Alfenin Co-sta, 20$; 
Berto Baião Barreiros, 150$0-0; Joa- 
quim- Martins Barradas, 100$00; Pro- 
fessor Doutor Joaquim Pedro Ama- 
ro, 200'$00; Dr. Luís Santos Pinto, 
100$00: Jorge Santos, 50$00,; António 
Dias Caixinhas, 500$00; Dr. Jo-s-é J. 
M. Barradas, 400$00; Giraldo Car- 

raquico, 50$00; AveMno Marques, 
20$0-0; Júlio Nepomuceno (Contínuo 
do Callpolense) — 1 mês de percen- 
tagem, 1 1401$00. 

A transportar para o dia seguilnte, 
IS 490$00. 

Nota; Esta importância encontra- 
-ae depositada na Ca-ixa Geral de 
Depósitos. 

DESPORTOS 

No pretérito- Domingo, dia 3 de 
Junho, defrontaram-se, no Campo 
da Restauração, as equipas do «Oa- 
llpolense» e do Lusitano de- Évora, 
em, jogo a contar para o Campeona- 
to Nacional de Juniores. O resultado 
foi 2-1 a favor do Lusitano de Évora 
e as equipas alinharam como segue: 

GALIPOLENSE; Boquinhas; Trin- 
dade, Canhão, Eduardo e Campino; 
Silva, Barradas e Gomes; Elias, Bel- 
miro e Ribeiro (Jorge). 

LUSITANO DE ÉVORA: Gaspar; 
Sertório, Chio, Júlio e Riscado; Mei- 
ra, Mário e Vieira; Luís, Carlos e 
Baião (Dim-as)'. 

Ao intervalo: 0-0. 
MARCADORES: Pelo Lusitano: 

Baião e Júlio. 
Pelo Callpolense: Ribeiro,, 
Foi árbitro, do encontro o -sr. Mur- 

dores, ao saberem do sucedido, logo 
fretaram- dois autocarro® aprovei- 
tando «matar saudades dos- familia- 
res e amigos». 

Começou o encontro; — O árbitro 
foi o sr. Caetano Fialho que sempre 
empresta o melhor que sabe em prol 
da equipa da sua Terra, portanto 
um bairrista na matéria de Futebol. 

O jogo foi bem disputado, saindo 
vencedor BENCATEL por 5 bolas 
a 0. 

Após o encontro, que decorreu na 
maior das cordialidades,. seguiu-se 
um lanche- no Armazém de vinhos 
do sr. Joíé António Torrinha que 
gentilmente o dispensou- para o efei- 
to. 

No lanche, que decorreu: no melhor 
ambiente, estavam: presente- cerca de 
50 pessoas, tenda havido- brindes- no 
meio do: melhor convívio, de modo 
que junto da noite seguiram para 
Lis-boa os acompanhantes de toda a 
Caravana, deixando as melhores re- 
cordações e impressões pessoais en- 
tre ambos. 

O campo de futebol estava cheio 
re adeptos o que lhe emprestava um 
sinal da festa de outrora. 

A todos o nosso- sincero reconhe- 
cimento por nos terem proporcionado 
uma tarde desportiva, alegre, amis- 
tosa. Está firmado que ■BENCATEL 
irá defrontar o Futebol Clube Cruz 
Quebrada em primeira oportunidade. 

É de esperar que ula caravana 
acompanhe os: jogadores Bencate-len- 
ses no espírito de sã camiaradaigem 
e de reconhecimento. 

com o apoio do Governo da Província 
e o patrocínio do Ministério do Ul- 
tramar, 

Aproveitando a sua e-st-ada por es- 
tas terras, a Agência^Gerai do Ultra- 
mar proporcionau aos 40 peregrinos 
visitas aos locais de -ma-io-r interesise 
histórico, religioso e turístico- das 
regiões centro, norte e sul do País, 
muitos dos quais não teriam doutra 
form-a quaisquer possibilidades de 
conhecer as belezas turísticas e ar- 
quitectónicas metropolitanas, toman- 
do,, ainda, contactos com activilades 
ligadas à lavoura e ao-s sectores 
agro-pecuários. 

Aco-mpa-nhados do reverendo Pa- 
dre José Afonso- Lopes, que chefia 
a- caravana e por uma religiosa os 
peregrinos guineenses apresentaram: 
também cumprimentos -ao Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D. António Ri- 
beiro- e estiveram no- ga-binete do 
Agente-Geral do Ultramar, dr. José 
Fernando- Nunes Barata, a quem 
agradeceram as facilidades concedi- 
das pe-lo organismo que dirige. 

O prof Silva Cunha distribuiu lem- 
branças a, cada um dos católicos 
que, por suia vez, retribuiram ao. Mi- 
nistro- e ao Agente-Geral do Ultra- 
mar lemíbrançag que ■ trouxeram das 
suas terra-s. 

Os visitantes regressaram, a Bissau 
no avião da carreira do dia 26. 
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Gosta de receber 

Galipolense? o 

Pense que amigos e 
familiares seus, sobre- 
tudo os ausentes, gos- 
tarão de o receber 
também. 

Por favor, envie-nos os 
seus nomes e moradas 
sem qualquer compro- 
misso para si. Nós re- 
solveremos o problema. 

Leis "0 Galipolense" 

Bélinha 

ta Lopes, da C. D. de Setúbal, que 
fez uma arbitragem irregular. 

A cerca do Jogo, diremos que os 
nossos rapazes não mereciam sair 
derrotados, pois tiveram: mais opor- 
lunidades que o adversário, somente 
lhes faltou a sorte que bafejou os 
Lu-sitanistas. 

De facto aqueles dois golos, autên- 
ticos brindes, não aparecem- todos 
os dla-s e o nosso guarda-redes, que 
vimos sair do campo chorando, por- 
tanto sentindo-se culpado da derrota, 
não fez esquecer o- titular, mas- é me- 
re-cedo-r da nossa simpatia, pela mui- 
ta vontade que teve em acertar, e 
conseguiu-o a- maior parte- da-s ve- 
zes, ma-s não há dúvida que a falta 
de treinos e de competição pesou 
muito na sua exibição. 

ZÉ BILRO 

Já te conhecia, por ter ver passar, 
Sempre alegre, jovial, cabelo ao vento, 
Resplandecente de graça, ânsia de amar. 
Transbordante de desejo de bom casamento. 

Não tinha tido o gosto de te falar. 
Mas hoje, por impulso dum momento, 
Ao saberes que era poetei, vieste-rne visitar, 
Ler versos meus; ver sangue do meu pensamento. 

E eu — Bela—, moldei-te e pintei-te, assim: 
Moça bonita, esbelta, elegànte — querubim, 
De feições e tez ciganas, cabelo doirado, 

Dt olhar meigo profundo, tipo oriental, 
Sorriso gaiatq, com um gracioso sinal, 
Obra-prima feminina! Que destino terás marcado? 

Do livro «Frutos Maduros» 
Vila Viçosa «N» = 
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